
SOCIEDADE ISRAELITA DAS SENDAS ANTIGAS - SISAEN 
 

1 ESDRAS (3 ESDRAS) 
 
CAPÍTULO 1 

1 Yoshiyahu (Josias) celebrou a Pessach (Páscoa) em Yerushalayim (Jerusalém) ao 

seu Eterno e ofereceu a Pessach no décimo quarto dia do primeiro mês; 2 tendo 

disposto os kohanim (sacerdotes) segundo as suas turmas diárias, estando vestidos 

com as suas vestes, no Beit HaMikdash (templo) do Eterno. 3 E ele falou aos levi'im 

(levitas), os servos do templo de Yisrael, que se santificassem ao Eterno, para colocar 

a Aron HaKodesh (arca sagrada) do Eterno na casa que o Melech Shlomo (rei 

Salomão), filho de David, havia construído, 4 e ele disse: “Vocês não precisarão mais 

carregá-la sobre os ombros: agora, pois, sirvam ao Eterno, seu Elohim, e ministrem 

ao seu povo Yisrael, e preparem segundo as casas e os parentes de seus pais, 5 de 

acordo com a escrita de David, Melech Yisrael, e de acordo com a magnificência de 

seu filho Shlomo; e estando no lugar Kadosh (santo), segundo as várias divisões das 

famílias de vocês, os levi'im, que ministram na presença de seus compatriotas, os 

filhos de Yisrael, 6 ofereçam a Pessach em ordem, e preparem os korbanot 

(sacrifícios) para seus compatriotas, e mantenham a Pessach de acordo com a ordem 

do Eterno, que foi dada a Moshe (Moisés).” 7 E ao povo que estava presente 

Yoshiyahu deu trinta mil cordeiros e cabritos, e três mil bezerros: estas coisas foram 

dadas da substância do rei, conforme ele prometeu, ao povo, e aos kohanim e levi'im. 

8 E Chilkiyah (Hilquias), Zecharyah (Zacarias), e Yechiel, os governantes do templo, 

deram aos kohanim para a Pessach duas mil e seiscentas ovelhas, e trezentos 

bezerros. 9 E Yechonyah (Jeconias), Shemayah, e seu irmão Netanel, e Chashavyah, e 

Ye'i'el, e Yoram, capitães de milhares, deram aos levi'im para a Pessach cinco mil 

ovelhas, e setecentos bezerros. 10 E quando estas coisas foram feitas, os kohanim e 

levi'im, tendo os matzot (pães ázimos), ficaram em ordem agradável segundo os 

compatriotas, 11 e segundo as várias divisões pelas casas dos pais, diante do povo, 

para oferecer ao Eterno, como está escrito no Sefer Moshe (rolo de Moisés): e assim 

eles fizeram pela manhã. 12 E assaram a Pessach no fogo, como convém; e cozeram 

os sacrifícios em vasos de bronze e caldeirões com bom sabor, 13 e os puseram diante 

de todo o povo; e depois prepararam para si e para os seus parentes, os kohanim, os 

filhos de Aharon (Arão). 14 Pois os kohanim ofereceram a gordura até a noite; e os 

levi'im prepararam para si e para os seus parentes, os kohanim, os filhos de Aharon. 

15 Os cantores Kadosh, os filhos de Asaf (Asafe), também estavam em sua ordem, 

segundo a nomeação de David, Asaf, Zecharyah e Heman, que era da comitiva do rei. 

16 Além disso, os porteiros estavam em cada porta; ninguém precisava se afastar de 

sua rotina diária, pois seus parentes, os levi'im, preparavam para eles. 17 Assim 

foram realizadas as coisas que pertenciam aos sacrifícios do Eterno naquele dia, 

celebrando a Pessach, 18 e oferecendo sacrifícios no mizbeach (altar) do Eterno, 

segundo a ordem do Melech Yoshiyahu. 19 Então os filhos de Yisrael, que estavam 

presentes naquele tempo, celebraram a Pessach e a Festa dos Matzot por sete dias. 

20 E tal Pessach não foi celebrada em Yisrael desde o tempo do navi (profeta) 



Shemuel (Samuel). 21 Sim, todos os melachim (reis) de Yisrael não tinham celebrado 

uma Pessach como a de Yoshiyahu, e os kohanim, e os levi'im, e os Yehudim 

(judeus), com todo o Yisrael que estava presente em sua morada em Yerushalayim. 

22 No décimo oitavo ano do reinado de Yoshiyahu, esta Pessach foi celebrada. 23 E 

as obras de Yoshiyahu eram retas diante de seu Eterno, com um coração cheio de 

piedade. 24 Além disso, as coisas que aconteceram em seus dias foram escritas nos 

tempos passados, a respeito daqueles que pecaram e agiram perversamente contra o 

Eterno acima de todos os povos e reinos, e como eles o entristecem excessivamente, 

de modo que as palavras do Eterno foram confirmadas contra Yisrael. 25 Depois de 

todos esses atos de Yoshiyahu, aconteceu que o Par'oh (Faraó), rei do Mitzrayim 

(Egito), veio para levantar guerra em Karkemish, no Perat (Eufrates); e Yoshiyahu 

saiu contra ele. 26 Mas o rei do Mitzrayim enviou a ele, dizendo: “O que tenho eu a 

ver contigo, ó Melech de Yehudah (Judá)? 27 Não fui enviado pelo Eterno Elohim 

contra ti; porque a minha guerra é no Perat; e agora o Eterno está comigo, sim, o 

Eterno está comigo, apressando-me para a frente. Afasta-te de mim e não sejas 

contra o Eterno.” 28 No entanto, Yoshiyahu não voltou para o seu carro, mas 

assumiu a luta com ele, não considerando as palavras do navi Yirmeyahu (Jeremias) 

faladas pela boca do Eterno, 29 mas ele se juntou à batalha com ele na planície de 

Megido, e os príncipes desceram contra o Melech Yoshiyahu. 30 Então o rei disse aos 

seus servos: “Levem-me para fora da batalha; porque estou muito fraco.” E 

imediatamente seus servos o levaram para fora do exército. 31 Então ele subiu em 

seu segundo carro; e sendo trazido de volta a Yerushalayim, ele morreu e foi 

sepultado no túmulo de seus pais. 32 E em toda a Yehudah eles prantearam por 

Yoshiyahu; e o navi Yirmeyahu lamentou por Yoshiyahu, e os chefes com as mulheres 

fizeram lamentação por ele, até hoje: e isso foi dado como uma ordenança a ser feita 

continuamente em toda a nação de Yisrael. 33 Estas coisas estão escritas no Sefer 

Divrei HaYamim L'Melachei Yehudah (Rolo das Crônicas dos Reis de Judá), e cada 

um dos atos que Yoshiyahu fez, e sua glória, e seu entendimento na Torah (Lei) do 

Eterno, e as coisas que ele tinha feito antes, e as coisas agora recitadas, são relatadas 

no Sefer Melachim L'Yisrael u'Yehudah (Rolo dos Reis de Israel e Judá). 34 E o povo 

tomou Yehoachaz (Joacaz), filho de Yoshiyahu, e o fez rei em lugar de seu pai 

Yoshiyahu, quando ele tinha vinte e três anos de idade. 35 E reinou em Yehudah e em 

Yerushalayim três meses; e então o rei do Mitzrayim o depôs de reinar em 

Yerushalayim. 36 E estabeleceu um imposto sobre o povo de cem talentos de prata e 

um talento de ouro. 37 O rei do Mitzrayim também fez de Yehoyakim (Jeoaquim), 

seu irmão, rei de Yehudah e de Yerushalayim. 38 E Yehoyakim amarrou os nobres, 

mas prendeu seu irmão Zarakes e o tirou do Mitzrayim. 39 Yehoyakim tinha vinte e 

cinco anos quando começou a reinar em Yehudah e em Yerushalayim; e fez o que era 

mau aos olhos do Eterno. 40 E Nevuchadnetzar (Nabucodonosor), rei da Bavel 

(Babilônia), subiu contra ele, e o amarrou com uma cadeia de bronze, e o levou para 

Bavel. 41 Nevuchadnetzar também tomou dos vasos Kadosh do Eterno, e os levou 

embora, e os colocou em seu próprio templo em Bavel. 42 Mas as coisas que são 

relatadas sobre ele, e sobre sua impiedade, estão escritas nas Crônicas dos Reis. 43 E 

seu filho Yehoyachin (Jeoaquim) reinou em seu lugar; pois quando foi feito rei, ele 



tinha dezoito anos; 44 e ele reinou três meses e dez dias em Yerushalayim; e fez o que 

era mau diante do Eterno. 45 Então, depois de um ano, Nevuchadnetzar enviou e o 

fez ser levado para Bavel com os vasos Kadosh do Eterno, 46 e ele fez Tzidkiyah 

(Zedequias) rei de Yehudah e de Yerushalayim quando ele tinha vinte e um anos; e 

ele reinou onze anos: 47 e ele também fez o que era mau aos olhos do Eterno e não se 

importou com as palavras que foram ditas pelo navi Yirmeyahu da boca do Eterno. 

48 E depois que o rei Nevuchadnetzar o fez jurar pelo Shem (Nome) do Eterno, ele o 

renunciou e se rebelou; e endurecendo o seu pescoço e o seu coração, ele transgrediu 

as leis do Eterno, o Elohim de Yisrael. 49 Além disso, os governadores do povo e dos 

kohanim fizeram muitas coisas perversas, e superaram todas as abominações das 

nações, e contaminaram o Beit HaMikdash do Eterno, que foi santificado em 

Yerushalayim. 50 E o Elohim de seus pais enviou por seu malach (mensageiro) para 

chamá-los de volta, porque ele teve compaixão deles e de sua habitação. 51 Mas eles 

zombaram de seus malachim; e no dia em que o Eterno falou a eles, eles zombaram 

de seus nevi'im, 52 tanto que ele, estando irado com seu povo por sua grande 

impiedade, ordenou que trouxessem os melachim dos Kasdim (caldeus) contra eles, 

53 que mataram seus jovens à espada, ao redor de seu santo templo, e não pouparam 

nem jovem nem donzela, velho nem criança; mas ele entregou tudo em suas mãos. 54 

E eles tomaram todos os vasos Kadosh do Eterno, tanto grandes como pequenos, 

com os vasos da Aron do Eterno, e os tesouros do rei, e os levaram para Bavel. 55 E 

queimaram o Beit HaMikdash do Eterno, e derrubaram os muros de Yerushalayim, e 

queimaram as suas torres com fogo. 56 E quanto às suas coisas gloriosas, elas nunca 

cessaram até que as reduziram a nada; e o povo que não foi morto à espada ele levou 

para Bavel, 57 e eles foram servos dele e de seus filhos, até que os de Paras (Pérsia) 

reinaram, para cumprir a palavra do Eterno pela boca de Yirmeyahu: 58 “Até que a 

terra tenha desfrutado seus Shabatot (sábados), todo o tempo de sua desolação ela 

guardará o Shabat, para cumprir setenta anos.” 

 

CAPÍTULO 2 

1 No primeiro ano de Koresh (Ciro), rei de Paras, para que se cumprisse a palavra do 

Eterno pela boca de Yirmeyahu, 2 o Eterno despertou o espírito de Koresh, rei de 

Paras, e ele fez proclamação por todo o seu reino, e também por escrito, 3 dizendo: 

“Koresh, rei de Paras, diz: O Eterno de Yisrael, o Eterno Elyon (Altíssimo), me fez rei 

do mundo inteiro, 4 e me ordenou que lhe construísse uma casa em Yerushalayim, 

que está em Yehudah. 5 Portanto, se houver alguém entre vocês que seja do seu povo, 

que o Eterno, sim, seu Eterno, esteja com ele, e que ele suba a Yerushalayim, que está 

em Yehudah, e edifique a casa do Eterno de Yisrael: ele é o Eterno que habita em 

Yerushalayim. 6 Portanto, dos que habitam em vários lugares, que os que estão em 

seu próprio lugar ajudem cada um com ouro e com prata, 7 com presentes, também 

com cavalos e gado, além das outras coisas que foram acrescentadas por voto para o 

templo do Eterno, que está em Yerushalayim.” 8 Então os chefes das famílias de 

Yehudah e da tribo de Binyamin (Benjamim) se levantaram; os kohanim também, e 

os levi'im, e todos aqueles cujo espírito o Eterno havia despertado para subir, para 

construir a casa do Eterno que está em Yerushalayim. 9 E aqueles que viviam ao 



redor deles os ajudaram em todas as coisas com prata e ouro, com cavalos e gado, e 

com muitos presentes que foram prometidos por um grande número cujas mentes 

foram despertadas. 10 O Melech Koresh também brought os vasos Kadosh do Eterno, 

que Nevuchadnetzar havia levado de Yerushalayim e colocado em seu templo de 

ídolos. 11 Agora, quando Koresh, rei de Paras, os tirou, ele os entregou ao seu 

tesoureiro Mitredat, 12 e eles foram entregues por ele a Sheshbatzar, o governador de 

Yehudah. 13 E este era o número deles: mil taças de ouro, mil taças de prata, vinte e 

nove incensários de prata, trinta taças de ouro e de prata — dois mil quatrocentos e 

dez, e outros utensílios — mil. 14 Assim, todos os utensílios de ouro e de prata foram 

trazidos, cinco mil quatrocentos e sessenta e nove, 15 e foram levados de volta por 

Sheshbatzar, junto com os do cativeiro, de Bavel para Yerushalayim. 16 Mas no 

tempo de Artachshashta (Artaxerxes), rei de Paras, Bishlam, Mitredat, Tave'el, 

Rechum, Ba'al-Te'em e Shimshai, o sofer (escriba), com os outros que estavam em 

comissão com eles, morando em Shomron (Samaria) e outros lugares, escreveram a 

ele contra aqueles que viviam em Yehudah e Yerushalayim a seguinte carta: 17 “Ao 

Melech Artachshashta, nosso Adon (Senhor), teus servos, Rechum, o cronista, e 

Shimshai, o sofer, e o resto do seu conselho, e os juízes que estão na Coele-Síria e na 

Fenícia. 18 Seja agora conhecido por nosso senhor, o rei, que os Yehudim que 

subiram de ti para nós, tendo vindo a Yerushalayim, estão construindo aquela cidade 

rebelde e perversa, e estão reparando seus mercados e muros, e estão lançando os 

alicerces de um templo. 19 Agora, se esta cidade for construída e seus muros forem 

terminados, eles não somente se recusarão a pagar tributo, mas até mesmo se 

levantarão contra os reis. 20 E visto que as coisas referentes ao templo estão agora 

em mãos, achamos adequado não negligenciar tal assunto, 21 mas falar ao nosso 

senhor, o rei, com a intenção de que, se for do seu agrado, uma busca possa ser feita 

nos rolos de seus pais: 22 e você encontrará nas crônicas o que está escrito sobre 

estas coisas, e entenderá que aquela cidade era rebelde, perturbando reis e cidades, 

23 e que os Yehudim eram rebeldes, e sempre levantaram guerras nela desde o 

passado; por esta razão, até mesmo esta cidade foi devastada. 24 Por essa razão, 

agora declaramos a você, ó senhor, o rei, que se esta cidade for reconstruída, e seus 

muros forem erguidos de novo, você não terá mais passagem para Coele-Síria e 

Fenícia.” 25 Então o rei escreveu de volta a Rechum, o registrador, e a Ba'al-Te'em, e 

a Shimshai, o sofer, e aos demais que estavam em comissão, e viviam em Shomron, 

Síria e Fenícia, desta maneira: 26 “Eu li a carta que vocês me enviaram; portanto, 

ordenei que fizessem uma busca, e foi descoberto que aquela cidade antigamente fez 

insurreição contra reis; 27 e os homens foram dados à rebelião e à guerra nela; e que 

reis ferozes e poderosos estavam em Yerushalayim, que reinaram e exigiram tributos 

na Coele-Síria e na Fenícia. 28 Agora, portanto, ordenei que impedissem aqueles 

homens de construir a cidade, e que se tomasse cuidado para que nada fosse feito em 

contrário a esta ordem; 29 e que essas ações perversas não prosseguissem para o 

aborrecimento dos reis.” 30 Então o Melech Artachshashta, tendo lido suas cartas, 

Rechum, e Shimshai, o sofer, e os demais que estavam com eles em comissão, 

retiraram-se às pressas para Yerushalayim com cavaleiros e uma multidão de pessoas 

em formação de batalha, e começaram a impedir os construtores; e a construção do 



templo em Yerushalayim cessou até o segundo ano do reinado de Daryavesh (Dario), 

rei de Paras. 

 

CAPÍTULO 3 

1 Ora, o Melech Daryavesh fez um grande banquete a todos os seus súditos, e a todos 

os nascidos em sua casa, e a todos os príncipes da Média e de Paras, 2 e a todos os 

governadores locais, e capitães, e governadores que estavam sob seu comando, da 

Índia à Etiópia, nas cento e vinte e sete províncias. 3 E quando comeram e beberam, 

e estando satisfeitos, foram para casa, então o Melech Daryavesh entrou em seu 

quarto, e dormiu, e despertou de seu sono. 4 Então os três jovens da guarda pessoal, 

que guardavam a pessoa do rei, falaram uns aos outros: 5 “Que cada um de nós diga 

uma coisa que seja mais forte; e aquele cuja sentença parecer mais sábia do que as 

outras, a ele o Melech Daryavesh dará grandes presentes e grandes honras em sinal 

de vitória: 6 como, para ser vestido de púrpura, para beber em ouro, e para dormir 

em ouro, e uma carruagem com freios de ouro, e um turbante de linho fino, e uma 

corrente em volta do pescoço; 7 e ele se sentará ao lado de Daryavesh por causa de 

sua sabedoria, e será chamado primo de Daryavesh.” 8 E então cada um escreveu sua 

sentença, e colocou em seus selos, e colocou a escrita debaixo do travesseiro do 

Melech Daryavesh, 9 e disse: “Quando o rei se levantar, alguns lhe darão a escrita; e 

de cujo lado o rei e os três príncipes de Paras julgarão que sua sentença é a mais 

sábia, a ele será dada a vitória, como está escrito.” 10 O primeiro escreveu: “O vinho é 

o mais forte.” 11 O segundo escreveu: “O rei é o mais forte.” 12 O terceiro escreveu: 

“As mulheres são mais fortes, mas acima de todas as coisas a Emet (Verdade) leva a 

vitória.” 13 E, levantando-se o rei, tomaram o escrito, e lho deram, e assim o leu; 14 e, 

mandando sair, chamou todos os príncipes de Paras e da Média, e os governadores 

locais, e os capitães, e os governadores, e os principais oficiais, 15 e sentou-se no 

tribunal real, e o escrito foi lido diante deles. 16 E disse: “Chamai os jovens, e eles 

explicarão as suas próprias sentenças.” Assim foram chamados, e entraram. 17 E 

disseram-lhes: “Declarai-nos a vossa mente a respeito das coisas que escrevestes.” 

Então começou o primeiro, que falara da força do vinho, 18 e disse: “Ó senhores, 

quão extraordinariamente forte é o vinho! Ele faz errar todos os homens que o 

bebem; 19 faz com que a mente do rei e do órfão seja uma só; do servo e do livre, do 

pobre e do rico; 20 também transforma todo pensamento em alegria e júbilo, de 

modo que o homem não se lembra nem de tristeza nem de dívida; 21 e enriquece 

todo coração, de modo que o homem não se lembra nem de rei nem de governador 

local; e faz com que todas as coisas falem por talentos; 22 e quando estão em seus 

copos, esquecem seu amor tanto aos amigos quanto aos parentes, e um pouco depois 

desembainham suas espadas, 23 mas quando despertam do vinho, não se lembram 

do que fizeram. 24 Ó senhores, o vinho não é o mais forte, visto que obriga a fazê-lo?” 

E quando ele assim falou, ele se calou. 

 

CAPÍTULO 4 

1 Então o segundo, que havia falado da força do rei, começou a dizer: 2 “Ó senhores, 

os homens não são excelentes em força, que governam o mar e a terra, e todas as 



coisas neles? 3 Mas ainda assim o rei é mais forte: e ele é seu adon e tem domínio 

sobre eles; e em tudo o que ele lhes ordena, eles lhe obedecem. 4 Se ele os ordena a 

fazer guerra — um contra o outro — eles o fazem; e se ele os envia contra os inimigos, 

eles vão e superam montanhas, muros e torres. 5 Eles matam e são mortos, e ainda 

não transgridem a ordem do rei: se eles obtêm a vitória, eles trazem tudo ao rei, bem 

como o saque, como tudo o mais. 6 Da mesma forma para aqueles que não são 

soldados, e não têm nada a ver com guerras, mas são agricultores, quando eles 

novamente colhem o que semearam, eles trazem ao rei, e obrigam uns aos outros a 

pagar tributo ao rei. 7 E ele é apenas um homem: se ele ordena matar, eles matam; se 

ele ordena poupar, eles poupam; 8 se ele ordena golpear, eles golpeiam; se ele ordena 

fazer desolação, eles fazem desolação; se ele ordena construir, eles constroem; 9 se 

ele ordena cortar, eles cortam; se ele ordena plantar, eles plantam. 10 Então todo o 

seu povo e seus exércitos lhe obedecem: além disso, ele se deita, come e bebe, e 

descansa, 11 e estes vigiam ao redor dele, nem pode alguém sair e fazer seu próprio 

negócio, nem desobedecem a ele em nada. 12 Ó senhores, como o rei não seria mais 

forte, visto que em tal espécie ele é obedecido?” E ele se calou. 13 Então o terceiro, 

que tinha falado de mulheres e de emet (este era Zerubbavel), começou a falar. 14 “Ó 

senhores, não é o rei grande, e os homens são muitos, e o vinho é forte? Quem é 

então que os governa, ou tem o senhorio sobre eles? Não são elas mulheres? 15 As 

mulheres deram à luz o rei e todos os povos que governam por mar e terra. 16 Delas 

também saíram: e nutriram os que plantaram as vinhas, de onde vem o vinho. 17 

Estas também fazem vestes para os homens; estas trazem glória aos homens; e sem 

mulheres os homens não podem existir. 18 Sim, e se os homens ajuntaram ouro, e 

prata, e qualquer outra coisa atraente, e veem uma mulher que é atraente em favor e 

beleza, 19 eles deixam todas essas coisas irem, e olham para ela, e mesmo com a boca 

aberta fixam seus olhos nela; e eles têm ainda mais desejo por ela do que por ouro ou 

prata, ou qualquer outra coisa atraente. 20 Um homem deixa seu próprio pai que o 

criou, e sua própria terra, e se une a sua mulher. 21 E com sua mulher ele termina 

seus dias, e não se lembra de pai, nem mãe, nem terra. 22 Por isso também você deve 

saber que as mulheres têm domínio sobre você: você não trabalha e trabalha duro, e 

dá e traz tudo para as mulheres? 23 Sim, um homem toma sua espada, e sai para 

fazer excursões, e para roubar e furtar, e para navegar no mar e nos rios; 24 e olha 

para um leão e anda na escuridão; e quando ele rouba, saqueia e rouba, ele o traz 

para o seu amor. 25 Por essa razão, um homem ama sua esposa mais do que seu pai 

ou mãe. 26 Sim, há muitos que perderam o juízo por mulheres e se tornaram 

escravos por causa delas. 27 Muitos também pereceram, tropeçaram e pecaram por 

mulheres. 28 E agora você não acredita em mim? O rei não é grande em seu poder? 

Todas as regiões não temem tocá-lo? 29 No entanto, eu o vi e a concubina do rei, 

Apame, a filha do ilustre Barticus, sentada à direita do rei, 30 e tirando a coroa da 

cabeça do rei, e colocando-a em sua própria cabeça; sim, ela golpeou o rei com sua 

mão esquerda: 31 e imediatamente o rei olhou e olhou para ela com a boca aberta. Se 

ela riu dele, ele também riu, mas se ela teve algum desgosto com ele, ele estava feliz 

em bajular, para que ela pudesse se reconciliar com ele novamente. 32 Ó senhores, 

como pode ser que as mulheres não sejam fortes, visto que o fazem?” 33 Então o rei e 



os nobres se entreolharam, então ele começou a falar sobre a emet. 34 “Ó senhores, 

as mulheres não são fortes? Grande é a terra, alto é o céu, rápido é o sol em seu 

curso, pois ele circunda os céus ao redor, e busca seu curso novamente para seu 

próprio lugar em um dia. 35 Não é grande aquele que faz estas coisas? Portanto, 

grande é a emet e mais forte do que todas as coisas. 36 Toda a terra clama pela emet, 

e o Céu a abençoa; todas as obras tremem e tremem, mas com ela não há coisa 

injusta. 37 O vinho é injusto, o rei é injusto, as mulheres são injustas, todos os filhos 

dos homens são injustos, e todas essas obras deles são injustas; e não há emet neles; 

em sua injustiça também, eles perecerão. 38 Mas a emet permanece e é forte para 

sempre; ela vive e conquista para sempre. 39 Com ela não há aceitação de pessoas ou 

recompensas; mas ela faz as coisas que são justas, e se abstém de todas as coisas 

injustas e perversas; e todos os homens fazem bem como suas obras. 40 Nem há 

injustiça em seu julgamento; e ela é a força, e o reino, e o poder, e a majestade, de 

todas as eras. Baruch hu Elohei HaEmet (Bendito seja o Elohim da verdade).” 41 E 

com isso ele segurou sua língua. E todo o povo então gritou, e disse: “Grande é a 

emet, e forte acima de todas as coisas.” 42 Então o rei lhe disse: “Peça o que quiser 

mais do que está determinado por escrito, e nós lhe daremos, na medida em que for 

considerado o mais sábio; e você se sentará ao meu lado, e será chamado meu 

primo.” 43 Então ele disse ao rei: “Lembre-se do seu voto, que você jurou para 

construir Yerushalayim, no dia em que você chegou ao seu reino, 44 e para enviar 

embora todos os vasos que foram tirados de Yerushalayim, que Koresh separou, 

quando ele jurou destruir Bavel, e jurou enviá-los para lá novamente. 45 Você 

também jurou reconstruir o Beit HaMikdash, que os edomim (edomitas) queimaram 

quando Yehudah foi desolada pelos Kasdim. 46 E agora, ó senhor rei, isto é o que eu 

exijo, e o que eu desejo de ti, e esta é a generosidade principesca que procederá de ti: 

rogo, portanto, que cumpras o voto, o cumprimento do qual prometeste ao Melech 

HaShamayim (Rei do Céu) com a tua própria boca. 47 Então o Melech Daryavesh se 

levantou, e o beijou, e escreveu cartas por ele a todos os tesoureiros, e governadores, 

e capitães, e governadores locais, para que o trouxessem em segurança em seu 

caminho, tanto a ele como a todos os que subissem com ele para construir 

Yerushalayim. 48 Ele também escreveu cartas a todos os governadores que estavam 

na Coele-Síria e na Fenícia, e aos do Levanon (Líbano), para que trouxessem madeira 

de cedro do Levanon para Yerushalayim, e que construíssem a cidade com ele. 49 

Além disso, ele escreveu para todos os Yehudim que deveriam sair de seu reino para 

Yehudah, a respeito de sua liberdade, que nenhum oficial, nenhum governador, 

nenhum governador local, nem tesoureiro, deveria entrar à força em suas portas; 50 

e que todo o país que ocupavam deveria ser livre para eles sem tributos; e que os 

edomim deveriam entregar as aldeias dos Yehudim que eles então possuíam: 51 e que 

deveriam ser dados anualmente vinte talentos para a construção do templo, até o 

tempo em que fosse construído; 52 e mais dez talentos anualmente, para olot 

(holocaustos) a serem apresentados no mizbeach todos os dias, pois eles tinham uma 

ordem para oferecer dezessete: 53 e que todos aqueles que viessem de Bavel para 

construir a cidade deveriam ter sua liberdade - eles bem como sua posteridade, e 

todos os kohanim que viessem. 54 Ele também escreveu para dar-lhes suas 



acusações, e as vestes dos kohanim com as quais ministram; 55 e para os levi'im ele 

escreveu que suas acusações deveriam ser dadas a eles até o dia em que a casa fosse 

concluída, e Yerushalayim construída. 56 E ele ordenou dar a todos os que 

guardassem a cidade terras e salários. 57 Ele também enviou embora todos os vasos 

de Bavel que Koresh havia separado; e tudo o que Koresh havia ordenado, ele 

também ordenou que fosse feito, e enviado a Yerushalayim. 58 Agora, quando este 

jovem saiu, ele levantou o rosto para o céu em direção a Yerushalayim, e louvou o 

Melech HaShamayim, 59 e disse: “De ti vem a vitória, de ti vem a chochmah 

(sabedoria), e tua é a glória, e eu sou teu servo. 60 Baruch atah (Bendito és tu), que 

me deste chochmah: e a ti eu dou graças, ó Eterno de nossos pais.” 61 E então ele 

pegou as cartas, e saiu, e veio para Bavel, e contou isso a todos os seus compatriotas. 

62 E eles louvaram o Elohim de seus pais, porque ele lhes dera liberdade 63 para 

subir e construir Yerushalayim, e o templo que é chamado pelo seu Shem: e eles 

festejaram com instrumentos de música e alegria por sete dias. 

 

CAPÍTULO 5 

1 Depois disso, os chefes das casas paternas foram escolhidos para subir de acordo 

com suas tribos, com suas esposas, filhos e filhas, com seus servos e servas, e seu 

gado. 2 E Daryavesh enviou mil cavaleiros com eles, até que os trouxeram de volta a 

Yerushalayim em segurança, e com instrumentos musicais, tamborins e flautas. 3 E 

todos os seus compatriotas tocaram, e ele os fez subir junto com eles. 4 E estes são os 

nomes dos homens que subiram, de acordo com suas famílias entre suas tribos, 

segundo suas várias divisões. 5 Os kohanim, os filhos de Pinchas (Fineias), os filhos 

de Aharon: Yeshua (Josué), filho de Yotzadak, filho de Serayah, e Yehoyakim, filho 

de Zerubbavel, filho de Shealtiel, da casa de David, da linhagem de Peretz, da tribo de 

Yehudah; 6 que falou sábias sentenças diante de Daryavesh, rei de Paras, no segundo 

ano de seu reinado, no mês de Nisan, que é o primeiro mês. 7 E estes são os Yehudim 

que subiram do cativeiro, onde viviam como estrangeiros, a quem Nevuchadnetzar, 

rei de Bavel, havia levado para Bavel. 8 E eles retornaram a Yerushalayim, e às outras 

partes de Yehudah, cada um para sua própria cidade, que vieram com Zerubbavel, 

com Yeshua, Nechemyah (Neemias) e Serayah, Resayah, Elnayim, Mordechai 

(Mardoqueu), Bilshan, Mispar, Re'elayah, Rehum e Ba'anah, seus líderes. 9 O 

número deles da nação, e seus líderes: os filhos de Par'osh, dois mil cento e setenta e 

dois; os filhos de Shefatyah, quatrocentos e setenta e dois; 10 os filhos de Arach, 

setecentos e cinquenta e seis; 11 os filhos de Pachat-Moav, dos filhos de Yeshua e 

Yoav, dois mil oitocentos e doze; 12 os filhos de Elam, mil duzentos e cinquenta e 

quatro; os filhos de Zattu, novecentos e quarenta e cinco; os filhos de Zakkai, 

setecentos e cinco; os filhos de Bani, seiscentos e quarenta e oito; 13 Os filhos de 

Bebai, seiscentos e vinte e três; os filhos de Azgad, mil trezentos e vinte e dois; 14 Os 

filhos de Adonikam, seiscentos e sessenta e sete; os filhos de Bigvai, dois mil e 

sessenta e seis; os filhos de Adin, quatrocentos e cinquenta e quatro; 15 Os filhos de 

Ater, de Chizkiyahu, noventa e dois; os filhos de Keilan e Azetas, sessenta e sete; os 

filhos de Azuru, quatrocentos e trinta e dois; 16 Os filhos de Annis, cento e um; os 

filhos de Arom, dos filhos de Bezai, trezentos e vinte e três; os filhos de Yoref, cento e 



doze; 17 Os filhos de Bet-Zur, três mil e cinco; os filhos de Beit-Lechem (Belém), 

cento e vinte e três; 18 Os de Netofah, cinquenta e cinco; os de Anatot, cento e 

cinquenta e oito; os de Beit-Azmavet, quarenta e dois; 19 os de Kiryat-Ye'arim, vinte 

e cinco; os de Kefirah e Beerot, setecentos e quarenta e três; 20 os Cadiasai e os 

Amidioi, quatrocentos e vinte e dois; os de Ramah e Geva, seiscentos e vinte e um; 21 

os de Michmas, cento e vinte e dois; os de Beit-El, cinquenta e dois; os filhos de 

Magbish, cento e cinquenta e seis; 22 os filhos de Elam-Achar e Ono, setecentos e 

vinte e cinco; os filhos de Yericho, trezentos e quarenta e cinco; 23 os filhos de 

Sena'ah, três mil trezentos e trinta. 24 Os kohanim: os filhos de Yedayah, filho de 

Yeshua, entre os filhos de Shenatzi, novecentos e setenta e dois; os filhos de Immer, 

mil e cinquenta e dois; 25 Os filhos de Pashchur, mil duzentos e quarenta e sete; os 

filhos de Charim, mil e dezessete. 26 Os levi'im: os filhos de Yeshua, Kadmiel, Binnui 

e Sudias, setenta e quatro. 27 Os cantores Kadosh: os filhos de Asaf, cento e vinte e 

oito. 28 Os porteiros: os filhos de Shallum, os filhos de Ater, os filhos de Talmon, os 

filhos de Akkub, os filhos de Chatita, os filhos de Shobai, ao todo cento e trinta e 

nove. 29 Os Nentinim (servos do templo): os filhos de Tzicha, os filhos de Chasufa, os 

filhos de Tabba'ot, os filhos de Keros, os filhos de Si'a, os filhos de Padon, os filhos de 

Levanah, os filhos de Chagavah. 30 Os filhos de Akkub, os filhos de Chagav, os filhos 

de Shamlai, os filhos de Chanan, os filhos de Giddel, os filhos de Gachar, 31 os filhos 

de Re'ayah, os filhos de Retzin, os filhos de Nekoda, os filhos de Gazzam, os filhos de 

Uzza, os filhos de Paseach, os filhos de Besai, os filhos de Asnah, os filhos de 

Me'unim, os filhos de Nefushesim, os filhos de Bakbuk, os filhos de Chakufa, os filhos 

de Charchur, os filhos de Batzlut, 32 os filhos de Mechida, os filhos de Charsha, os 

filhos de Barkos, os filhos de Sisera, os filhos de Temach, os filhos de Netziach, os 

filhos de Chatifa. 33 Os filhos dos servos de Shlomo: os filhos de Sotai, os filhos de 

Soferet, os filhos de Peruda, os filhos de Ya'alah, os filhos de Darkon, os filhos de 

Giddel, 34 os filhos de Shefatya, os filhos de Chattil, os filhos de 

Pocheret-Hatzebayim, os filhos de Ami. 35 Todos os Nentinim e os filhos dos servos 

de Shlomo eram trezentos e setenta e dois. 36 Estes subiram de Tel-Melach e 

Tel-Charsha, liderados por Cheruv, Addan e Immer; 37 e não puderam mostrar suas 

famílias, nem sua linhagem, como eram de Yisrael: os filhos de Delayah, os filhos de 

Toviya, os filhos de Nekoda, seiscentos e cinquenta e dois. 38 E dos kohanim, aqueles 

que usurparam o ofício do sacerdócio e não foram encontrados: os filhos de 

Chovayah, os filhos de Hakkotz, os filhos de Barzillai, que se casou com Augia, uma 

das filhas de Barzillai, o giladita, e foi chamado pelo seu nome. 39 E quando a 

descrição dos parentes destes homens foi procurada no registro, e não foi 

encontrada, eles foram removidos de executar o ofício do sacerdócio: 40 porque 

Nechemyah e Attarates disseram a eles que eles não deveriam ser participantes das 

coisas sagradas, até que se levantasse um Kohen HaGadol usando o Urim e Tumim 

(Luzes e Perfeições). 41 Então todos os de Yisrael, de doze anos de idade e para cima, 

além de servos e servas, eram em número quarenta e dois mil trezentos e sessenta. 

42 Seus servos e servas eram sete mil trezentos e trinta e sete; os tocadores de 

trombetas e cantores, duzentos e quarenta e cinco; 43 quatrocentos e trinta e cinco 

camelos, sete mil e trinta e seis cavalos, duzentos e quarenta e cinco mulas, cinco mil 



quinhentos e vinte e cinco animais de carga. 44 E alguns dos chefes de suas famílias, 

quando chegaram ao Beit HaMikdash de Elohim que está em Yerushalayim, fizeram 

voto de reconstruir a casa em seu próprio lugar, de acordo com sua capacidade, 45 e 

de dar ao tesouro sagrado das obras mil libras de ouro, cinco mil de prata e cem 

vestes sacerdotais. 46 E os kohanim, os levi'im e os que eram do povo viviam em 

Yerushalayim e no país; os cantores Kadosh também, e os porteiros, e todo o Yisrael 

em suas aldeias. 47 Mas quando o sétimo mês estava próximo, e quando os filhos de 

Yisrael estavam cada um em seu próprio lugar, todos eles se reuniram com um 

consentimento na praça diante do primeiro pórtico que está em direção ao leste. 48 

Então Yeshua, filho de Yotzadak, levantou-se, e seus parentes, os kohanim, e 

Zerubbavel, filho de Shealtiel, e seus parentes, e prepararam o mizbeach do Elohei 

Yisrael, 49 para oferecerem sobre ele olot, conforme expressamente ordenado no 

Sefer Moshe, o ish HaElohim (homem de Deus). 50 E alguns foram reunidos a eles 

das outras nações da terra, e eles ergueram o mizbeach em seu próprio lugar, porque 

todas as nações da terra estavam em inimizade com eles e os oprimiam; e eles 

ofereciam sacrifícios de acordo com o tempo e olot ao Eterno, tanto de manhã como 

à tarde. 51 Eles também realizaram a Chag HaSukkot (Festa dos Tabernáculos), 

como é ordenado na Torah, e ofereceram sacrifícios diariamente, como era 

apropriado; 52 e depois disso, as oblações contínuas, e os sacrifícios dos Shabatot, e 

das Roshei Chodashim (luas novas), e de todas as festas consagradas. 53 E todos 

aqueles que tinham feito algum voto a Elohim começaram a oferecer sacrifícios a 

Elohim a partir do Rosh Chodesh do sétimo mês, embora o Beit HaMikdash de 

Elohim ainda não tivesse sido construído. 54 E deram dinheiro aos pedreiros e 

carpinteiros, e comida e bebida, 55 e carroças para eles de Tzidon (Sidom) e Tzor 

(Tiro), para que trouxessem cedros do Levanon, e os transportassem em barcos para 

o porto de Yafo (Jope), de acordo com a ordem que foi escrita para eles por Koresh, 

rei de Paras. 56 E no segundo ano após sua chegada ao Beit HaMikdash de Elohim 

em Yerushalayim, no segundo mês, Zerubbavel, filho de Shealtiel, e Yeshua, filho de 

Yotzadak, e seus parentes, e os kohanim e levi'im, e todos aqueles que tinham vindo 

do cativeiro para Yerushalayim começaram: 57 e lançaram os alicerces do templo de 

Elohim no Rosh Chodesh do segundo mês, no segundo ano após terem chegado a 

Yehudah e a Yerushalayim. 58 E eles nomearam os levi'im de vinte anos de idade 

sobre as obras do Eterno. Então Yeshua se levantou, e seus filhos e parentes, e seu 

irmão Kadmiel, e os filhos de Yeshua, Emadabun, e os filhos de Yehudah, filho de 

Iliadun, e seus filhos e parentes, todos os levi'im, começaram o empreendimento com 

um acordo, trabalhando para avançar as obras na casa de Elohim. Então os 

construtores construíram o templo do Eterno. 59 E os kohanim estavam vestidos em 

suas vestes com instrumentos musicais e chatzotzrot (trombetas), e os levi'im, os 

filhos de Asaf, com seus tzeltzelim (címbalos), 60 cantando canções de hodayah 

(ação de graças) e louvando ao Eterno, segundo a ordem de David, Melech Yisrael. 61 

E eles cantaram em voz alta, louvando o Eterno em canções de hodayah, porque Sua 

bondade e Sua glória são l'olam (para sempre) em todo o Yisrael. 62 E todo o povo 

tocou trombetas e gritou em alta voz, cantando cânticos de agradecimento ao Eterno 

pela reconstrução da casa do Eterno. 63 Também dos kohanim, levi'im e dos chefes 



de suas famílias, os zekenim (anciãos) que tinham visto a casa anterior, vieram à 

construção desta com lamentação e grande choro. 64 Mas muitos com trombetas e 

alegria gritaram em alta voz, 65 de modo que o povo não ouviu as trombetas por 

causa do choro do povo; pois a multidão soou maravilhosamente, de modo que foi 

ouvida de longe. 66 Por essa razão, quando os inimigos da tribo de Yehudah e 

Binyamin ouviram isso, eles vieram a saber o que aquele barulho de trombetas 

deveria significar. 67 E eles perceberam que aqueles que eram do cativeiro 

construíram o templo ao Eterno, o Elohei Yisrael. 68 Então eles foram até 

Zerubbavel e Yeshua, e aos chefes das famílias, e disseram a eles: “Nós edificaremos 

juntos com vocês. 69 Pois nós também, como vocês, obedecemos ao seu Eterno e 

sacrificamos a Ele desde os dias de Esar-Chaddon, rei dos assírios, que nos trouxe 

aqui.” 70 Então Zerubbavel, e Yeshua, e os chefes das famílias de Yisrael disseram a 

eles: “Não é para vocês construírem a casa ao Eterno nosso Elohim. 71 Nós mesmos 

construiremos ao Eterno de Yisrael, conforme Koresh, rei de Paras, nos ordenou.” 72 

Mas os pagãos da terra, pesando sobre os habitantes de Yehudah, e mantendo-os 

constrangidos, impediram a construção deles; 73 e por suas tramas secretas, e 

persuasões populares, e comoções, impediram a conclusão da construção durante 

todo o time em que o Melech Koresh viveu; então eles foram impedidos de construir 

pelo espaço de dois anos, até o reinado de Daryavesh. 

 

CAPÍTULO 6 

1 No segundo ano do reinado de Daryavesh, Chagga'i (Ageu) e Zecharyah, o neto de 

Iddo, os nevi'im, profetizaram aos Yehudim em Yehudah e em Yerushalayim; em 

Shem do Eterno, o Elohei Yisrael, eles profetizaram a eles. 2 Então Zerubbavel, filho 

de Shealtiel, e Yeshua, filho de Yotzadak, se levantaram e começaram a construir a 

casa do Eterno em Yerushalayim, os nevi'im do Eterno estando com eles e os 

ajudando. 3 Ao mesmo tempo, Tatnai, o governador da Síria e da Fenícia, veio a eles, 

com Shetar-Bozenai e seus companheiros, e disse-lhes: 4 “Por ordem de quem vocês 

constroem esta casa e este telhado, e realizam todas as outras coisas? E quem são os 

construtores que realizam essas coisas?” 5 No entanto, os zekenim dos Yehudim 

obtiveram favor, porque o Eterno visitou o cativeiro; 6 e não foram impedidos de 

construir, até que se fez comunicação a Daryavesh a respeito deles, e sua resposta foi 

significada. 7 A cópia da carta que Tatnai, governador da Síria e da Fenícia, e 

Shetar-Bozenai, com seus companheiros, os governantes da Síria e da Fenícia, 

escreveram e enviaram a Daryavesh: 8 “Ao Melech Daryavesh, saudações: Que todas 

as coisas sejam conhecidas por nosso senhor, o rei, que tendo entrado no país de 

Yehudah, e tendo entrado na cidade de Yerushalayim, encontramos na cidade de 

Yerushalayim os zekenim dos Yehudim que eram do cativeiro 9 construindo uma 

casa ao Eterno, grande e nova, de pedras lavradas e caras, com madeira colocada nas 

paredes. 10 E essas obras são feitas com grande rapidez, e a obra prossegue 

prosperamente em suas mãos, e é realizada com toda a glória e diligência. 11 Então 

perguntamos a esses zekenim, dizendo: Por ordem de quem vocês constroem esta 

casa e lançam os alicerces destas obras? 12 Portanto, com a intenção de vos dar 

conhecimento por escrito de quem eram os principais fazedores, nós os interrogamos 



e pedimos a eles os nomes por escrito de seus principais homens. 13 Então eles nos 

deram esta resposta: Somos servos do Eterno que fez os céus e a terra. 14 E quanto a 

esta casa, ela foi construída há muitos anos por um grande e poderoso Melech Yisrael 

e foi concluída. 15 Mas quando nossos pais pecaram contra o Eterno de Yisrael, que 

está no céu, e o provocaram à ira, ele os entregou nas mãos de Nevuchadnetzar, rei 

de Bavel, rei dos Kasdim; 16 e eles derrubaram a casa, e a queimaram, e levaram o 

povo cativo para Bavel. 17 Mas no primeiro ano em que Koresh reinou sobre o país de 

Bavel, o Melech Koresh escreveu um decreto para edificar esta casa. 18 E os vasos 

Kadosh de ouro e de prata, que Nevuchadnetzar havia levado para fora da casa em 

Yerushalayim, e tinha estabelecido em seu próprio templo, aqueles que o Melech 

Koresh brought de volta do templo em Bavel, e eles foram entregues a Zerubbavel e a 

Sheshbatzar, o governador, 19 com a ordem de que ele deveria levar todos esses 

vasos e colocá-los no templo em Yerushalayim; e que o templo do Eterno deveria ser 

construído em seu lugar. 20 Então Sheshbatzar, tendo vindo aqui, lançou os 

fundamentos da casa do Eterno que está em Yerushalayim; e desde aquele tempo até 

agora sendo ainda um edifício, ainda não está totalmente terminado. 21 Agora, pois, 

se parecer bem, ó rei, que se faça uma busca entre os arquivos reais de nosso senhor, 

o rei, que estão em Bavel: 22 e se for descoberto que a construção da casa do Eterno 

que está em Yerushalayim foi feita com o consentimento do Melech Koresh, e parecer 

bem ao nosso senhor, o rei, que ele nos indique isso.” 23 Então o Melech Daryavesh 

ordenou que se procurasse entre os arquivos que estavam guardados em Bavel; e 

assim, no palácio de Achmeta (Ecbátana), que fica no país da Média, foi encontrado 

um rolo onde estas coisas foram registradas: 24 “No primeiro ano do reinado de 

Koresh, o Melech Koresh ordenou que se construísse a casa do Eterno, que está em 

Yerushalayim, onde se sacrifica com fogo contínuo: 25 cuja altura será de sessenta 

côvados, e a largura de sessenta côvados, com três fileiras de pedras lavradas, e uma 

fileira de madeira nova daquele país; e as suas despesas serão doadas pela casa do 

Melech Koresh; 26 e que os utensílios Kadosh da casa do Eterno, tanto de ouro como 

de prata, que Nevuchadnetzar tirou da casa de Yerushalayim e levou para Bavel, 

sejam devolvidos à casa de Yerushalayim e colocados no lugar onde estavam antes.” 

27 E também ordenou que Tatnai, o governador da Síria e da Fenícia, e 

Shetar-Bozenai, e seus companheiros, e aqueles que foram nomeados governantes na 

Síria e na Fenícia, tivessem cuidado para não interferir no local, mas permitissem 

que Zerubbavel, o servo do Eterno, e governador de Yehudah, e os zekenim dos 

Yehudim, construíssem aquela casa do Eterno em seu lugar. 28 “E também ordeno 

que seja reconstruída por inteiro; e que olhem diligentemente para ajudar aqueles 

que são do cativeiro de Yehudah, até que a casa do Eterno esteja terminada; 29 e que 

do tributo da Coele-Síria e da Fenícia uma porção seja cuidadosamente dada a estes 

homens para os sacrifícios do Eterno, isto é, ao governador Zerubbavel, para 

novilhos, carneiros e cordeiros; 30 e também trigo, sal, vinho e óleo — e isso 

continuamente a cada ano, sem mais questionamentos, conforme os kohanim que 

estão em Yerushalayim indicarem para ser gasto diariamente, 31 para que ofertas de 

bebida sejam feitas ao Elohim Elyon pelo rei e por seus filhos, e que eles orem por 

suas vidas. 32 E esse comando será dado que todo aquele que transgredir, sim, ou 



negligenciar qualquer coisa escrita aqui, de sua própria casa será tirada uma árvore, 

e ele será enforcado nela, e todos os seus bens apreendidos para o rei. 33 Que o 

Eterno, portanto, cujo Shem é ali invocado, destrua totalmente todo rei e nação que 

estender a mão para impedir ou danificar aquela casa do Eterno em Yerushalayim. 

34 Eu, Daryavesh, o rei, ordenei que de acordo com estas coisas será feito com 

diligência.” 

 

CAPÍTULO 7 

1 Então Tatnai, o governador da Coele-Síria e da Fenícia, e Shetar-Bozenai, com seus 

companheiros, seguindo as ordens do Melech Daryavesh, 2 supervisionaram 

cuidadosamente as obras sagradas, auxiliando os zekenim dos Yehudim e os 

governantes do templo. 3 E assim as obras sagradas prosperaram, enquanto Chagga'i 

e Zecharyah, os nevi'im, profetizavam. 4 E eles terminaram essas coisas por ordem 

do Eterno, o Elohei Yisrael, e com o consentimento de Koresh, Daryavesh e 

Artachshashta, melachim de Paras. 5 E assim a casa foi terminada no vigésimo 

terceiro dia do mês de Adar, no sexto ano do Melech Daryavesh. 6 E os filhos de 

Yisrael, os kohanim, e os levi'im, e os outros que eram do cativeiro, que foram 

acrescentados a eles, fizeram de acordo com as coisas escritas no Sefer Moshe. 7 E 

para a dedicação do Beit HaMikdash do Eterno eles ofereceram cem novilhos, 

duzentos carneiros, e quatrocentos cordeiros; 8 e também doze bodes pelo pecado de 

todo o Yisrael, de acordo com o número dos doze príncipes das tribos de Yisrael. 9 Os 

kohanim e os levi'im também estavam vestidos com suas vestes, de acordo com seus 

parentes, para os serviços do Eterno, o Elohei Yisrael, de acordo com o Sefer Moshe: 

e os porteiros em cada porta. 10 E os filhos de Yisrael que saíram do cativeiro 

celebraram a Pessach no décimo quarto dia do primeiro mês, quando os kohanim e 

os levi'im foram santificados juntos, 11 e todos aqueles que eram do cativeiro; porque 

eles foram santificados. Pois os levi'im foram todos santificados juntos, 12 e eles 

ofereceram a Pessach por todos aqueles do cativeiro, e por seus parentes, os 

kohanim, e por si mesmos. 13 E os filhos de Yisrael que saíram do cativeiro comeram, 

todos aqueles que se separaram das abominações dos goyim (gentios) da terra e 

buscaram ao Eterno. 14 E celebraram a Chag HaMatzot por sete dias, alegrando-se 

perante o Eterno, 15 porque Ele havia mudado o conselho do rei da Ashur (Assíria) 

para com eles, para fortalecer as suas mãos nas obras do Eterno, o Elohei Yisrael. 

 

CAPÍTULO 8 

1 E depois destas coisas, quando Artachshashta, rei de Paras, reinou, veio Ezra 

(Esdras), filho de Serayah, filho de Azaryah, filho de Chilkiyah, filho de Shallum, 2 

filho de Tzadok, filho de Achituv, filho de Amaryah, filho de Uzzi, filho de Merayot, 

filho de Zerachyah, filho de Uzzi, filho de Bukki, filho de Avishua, filho de Pinchas, 

filho de Eleazar, filho de Aharon, o Kohen HaGadol. 3 Este Ezra subiu de Bavel, 

como sendo um sofer hábil na Torah Moshe, que foi dada pelo Elohei Yisrael. 4 E o 

rei o honrou, porque achou graça aos seus olhos em todas as suas petições. 5 

Também subiram com ele alguns dos filhos de Yisrael, e dos kohanim, e dos levi'im, e 

dos cantores Kadosh, e dos porteiros, e dos Nentinim, a Yerushalayim, 6 no sétimo 



ano do reinado de Artachshashta, no quinto mês, este era o sétimo ano do rei; porque 

saíram de Bavel no Rosh Chodesh do primeiro mês, e chegaram a Yerushalayim, 

segundo a próspera jornada que o Eterno lhes deu por amor a Ele. 7 Pois Ezra tinha 

muitíssima habilidade, de modo que não omitiu nada da Torah e dos mandamentos 

do Eterno, mas ensinou a todo o Yisrael as ordenanças e os juízos. 8 Ora, a comissão, 

que foi escrita pelo Melech Artachshashta, veio a Ezra, o kohen e leitor da Torah do 

Eterno, da qual o que se segue é uma cópia: 9 “Melech Artachshashta a Ezra, o kohen 

e leitor da Torah do Eterno, saudações: 10 Tendo determinado lidar graciosamente, 

dei ordem para que aqueles da nação dos Yehudim, e dos kohanim e levi'im, e 

daqueles dentro do nosso reino, que estiverem dispostos e desejosos, devem ir com 

você para Yerushalayim. 11 Portanto, todos os que têm uma mente para este 

propósito, que eles partam com você, como pareceu bem a mim e aos meus sete 

amigos, os conselheiros, 12 para que eles possam cuidar dos assuntos de Yehudah e 

de Yerushalayim, de acordo com o que está na Torah do Eterno, 13 e levar os 

presentes ao Eterno de Yisrael para Yerushalayim, que meus amigos e eu votamos; e 

que todo o ouro e a prata que se achar na terra de Bavel para o Eterno em 

Yerushalayim, 14 com o que também for dado pelo povo para o templo do Eterno seu 

Elohim, que está em Yerushalayim, sejam recolhidos: até mesmo o ouro e a prata 

para novilhos, carneiros e cordeiros, e coisas pertencentes a isso, 15 para que 

ofereçam sacrifícios ao Eterno no mizbeach do Eterno seu Elohim, que está em 

Yerushalayim — 16 e tudo o que você e seus parentes estiverem inclinados a fazer 

com ouro e prata, façam de acordo com a vontade do seu Elohim. 17 E os utensílios 

Kadosh do Eterno, que são dados a vocês para o uso do templo do seu Elohim, que 

está em Yerushalayim, 18 e qualquer outra coisa de que vocês se lembrarem para o 

uso do templo do seu Elohim, vocês darão do tesouro do rei. 19 E eu, o Melech 

Artachshashta, também ordenei aos guardas dos tesouros da Síria e da Fenícia que, 

tudo o que Ezra, o kohen e leitor da Torah de Elohim Elyon, enviar, eles lhe deem 

com toda a diligência, 20 até a soma de cem talentos de prata, e também de trigo até 

cem medidas, e cem firkins de vinho, e sal em abundância. 21 Que todas as coisas 

sejam diligentemente executadas segundo a Torah de Elohim — ao Elohim Elyon — 

para que a ira não venha sobre o reino do rei e seus filhos. 22 Também vos ordeno 

que nenhum imposto, nem qualquer outra imposição, seja imposto a qualquer dos 

kohanim, ou levi'im, ou cantores Kadosh, ou porteiros, ou Nentinim, ou qualquer um 

que tenha emprego neste templo, e que nenhum homem tenha autoridade para 

impor nada a eles. 23 E tu, Ezra, segundo a chochmah de Elohim, ordena juízes, para 

que julguem em toda a Síria e Fenícia todos os que conhecem a lei do teu Elohim; e 

tu ensinarás aqueles que não a conhecem. 24 E todo aquele que transgredir a lei do 

teu Elohim, e do rei, será punido diligentemente, seja pela morte, ou outra punição, 

por pena de dinheiro, ou por prisão.” 25 Então Ezra, o sofer, disse: “Baruch HaShem 

(Bendito seja o Nome) do único Eterno, o Elohim de meus pais, que pôs estas coisas 

no coração do rei, para glorificar a sua casa que está em Yerushalayim, 26 e me 

honrou aos olhos do rei, e dos seus conselheiros, e de todos os seus amigos e nobres. 

27 Portanto, fui encorajado pela ajuda do Eterno meu Elohim e reuni homens de 

Yisrael para subirem comigo.” 28 E estes são os chefes, segundo as suas famílias e as 



suas várias divisões, que subiram comigo de Bavel no reinado do Melech 

Artachshashta: 29 dos filhos de Pinchas, Gershom; dos filhos de Itamar, Daniel; dos 

filhos de David, Chattush, filho de Shechaniah; 30 dos filhos de Par'osh, Zecharyah, e 

com ele foram contados cento e cinquenta homens; 31 dos filhos de Pachat-Moav, 

Elyo'enai, filho de Zerachyah, e com ele duzentos homens; 32 dos filhos de Zattu, 

Shechaniah, filho de Yachaziel, e com ele trezentos homens; dos filhos de Adin, Eved, 

filho de Yonatan, e com ele duzentos e cinquenta homens; 33 dos filhos de Elam, 

Yesha'yah, filho de Atalyah, e com ele setenta homens; 34 dos filhos de Shefatyah, 

Zevadyah, filho de Mikael, e com ele setenta homens; 35 dos filhos de Yoav, 

Ovadyah, filho de Yechiel, e com ele duzentos e doze homens; 36 dos filhos de Bani, 

Shelomit, filho de Yosifyah, e com ele cento e sessenta homens; 37 dos filhos de 

Bebai, Zecharyah, filho de Bebai, e com ele vinte e oito homens; 38 dos filhos de 

Azgad, Yochanan, filho de Hakatan, e com ele cento e dez homens; 39 dos filhos de 

Adonikam, os últimos, e estes são os nomes deles: Elifelet, Ye'iel e Shemayah, e com 

eles setenta homens; 40 dos filhos de Bigvai, Uthai, filho de Zabbud, e com ele 

setenta homens. 41 E eu os reuni junto ao rio chamado Ahava; e ali armamos nossas 

tendas por três dias, e eu os examinei. 42 Mas quando não encontrei ali nenhum dos 

kohanim e levi'im, 43 então enviei a Eliezer, Ariel, Shemayah, 44 Elnatan, Yariv, 

Elnatan, Natan, Zecharyah e Meshullam, homens principais e homens de 

entendimento. 45 E ordenei aos que deveriam ir a Iddo, o chefe, que estava no lugar 

de Casifia, o tesouro; 46 e ordenei-lhes que falassem a Iddo, e aos seus parentes, os 

Nentinim daquele lugar, para nos enviarem homens que pudessem executar o ofício 

de kohanim na casa de nosso Eterno. 47 E pela poderosa mão de nosso Eterno eles 

nos trouxeram homens de entendimento dos filhos de Machli, filho de Levi, filho de 

Yisrael, Sherevyah, e seus filhos, e seus parentes, que eram dezoito, 48 e Chashavyah, 

e Yesha'yah, seu irmão, dos filhos de Merari, e seus filhos eram vinte homens; 49 e 

dos Nentinim que David e os principais homens haviam designado para os servos dos 

levi'im, duzentos e vinte Nentinim, o catálogo de todos os seus nomes foi mostrado. 

50 E ali eu proclamei um tzom (jejum) para os jovens diante de nosso Eterno, para 

desejar-lhe uma jornada próspera tanto para nós quanto para nossos filhos, e para o 

gado que estava conosco: 51 pois eu estava envergonhado de pedir ao rei homens de 

infantaria, e cavaleiros, e conduta para proteção contra nossos adversários. 52 Pois 

havíamos dito ao rei que o poder de nosso Eterno estaria com aqueles que o 

buscassem, para apoiá-los de todas as maneiras. 53 E novamente imploramos ao 

nosso Eterno quanto a essas coisas e O achamos favorável a nós. 54 Então separei 

doze homens dos chefes dos kohanim: Sherevyah e Chashavyah, e dez homens de 

seus parentes com eles; 55 e pesei a prata, o ouro e os vasos Kadosh da casa de nosso 

Eterno, que o rei, e seus conselheiros, e os nobres, e todo o Yisrael, tinham dado. 56 

E quando eu os pesei, entreguei a eles seiscentos e cinquenta talentos de prata, e 

vasos de prata de cem talentos, e cem talentos de ouro, 57 e vinte vasos de ouro, e 

doze vasos de bronze, mesmo de bronze fino, brilhando como ouro. 58 E eu disse a 

eles: “Vocês são Kadosh para o Eterno e os vasos são Kadosh — ambos — e o ouro e a 

prata são um voto ao Eterno, o Eterno de nossos pais. 59 Vigiai e guardai-os até que 

os entregueis aos chefes dos kohanim e levi'im, e aos principais homens das famílias 



de Yisrael, em Yerushalayim, nas câmaras da casa do nosso Eterno.” 60 Então os 

kohanim e os levi'im, que receberam a prata, o ouro e os vasos que estavam em 

Yerushalayim, os trouxeram para o templo do Eterno. 61 E do rio Ahava partimos no 

décimo segundo dia do primeiro mês, até chegarmos a Yerushalayim, pela poderosa 

mão do nosso Eterno que estava sobre nós: e o Eterno nos livrou de ataques pelo 

caminho, de todos os inimigos, e assim chegamos a Yerushalayim. 62 E quando 

estivemos lá três dias, a prata e o ouro foram pesados e entregues na casa do nosso 

Eterno no quarto dia a Meremot, o kohen, filho de Uriyah. 63 E com ele estava 

Eleazar, filho de Pinchas, e com eles estavam Yozavad, filho de Yeshua, e Noadyah, 

filho de Binnui, os levi'im: tudo foi entregue a eles por número e peso. 64 E todo o 

peso deles foi escrito na mesma hora. 65 Além disso, aqueles que tinham saído do 

cativeiro ofereceram sacrifícios ao Eterno, o Elohei Yisrael, até mesmo doze novilhos 

para todo o Yisrael, noventa e seis carneiros, 66 setenta e dois cordeiros, bodes para 

uma oferta pacífica - doze; todos eles um sacrifício ao Eterno. 67 E eles entregaram 

as ordens do rei aos mordomos do rei e aos governadores da Coele-Síria e da Fenícia; 

e honraram o povo e o templo do Eterno. 68 Quando essas coisas foram feitas, os 

principais homens vieram a mim e disseram: 69 “A nação de Yisrael, e os príncipes, e 

os kohanim, e os levi'im, não rejeitaram os povos estrangeiros da terra, nem a 

impureza das nações — dos kena'anim (cananeus), chittim (heteus), perizzim 

(perizeus), yevusim (jebuseus) e moavim (moabitas), mitzrim (egípcios) e edomim. 

70 Pois tanto eles como seus filhos se casaram com suas filhas, e a zera kodesh 

(semente santa) se misturou com os povos estrangeiros da terra; e desde o princípio 

deste assunto os governantes e os nobres foram participantes desta iniquidade.” 71 E 

assim que ouvi estas coisas, rasguei minhas vestes e minha vestimenta sagrada, e 

arranquei os cabelos da minha cabeça e da minha barba, e sentei-me triste e cheio de 

pesar. 72 Então todos os que foram movidos pela palavra do Eterno, o Elohei Yisrael, 

se reuniram a mim, enquanto eu lamentava a iniquidade, mas eu fiquei sentado, 

cheio de tristeza, até o korban minchah (sacrifício da tarde). 73 Então, 

levantando-me do tzom, com minhas roupas e minhas vestes sagradas rasgadas, e 

dobrando meus joelhos, e estendendo minhas mãos ao Eterno, 74 eu disse: “Ó 

Eterno, estou envergonhado e confundido diante de Tua face, 75 porque nossos 

pecados se multiplicaram acima de nossas cabeças, e nossos erros atingiram o céu, 

76 desde o tempo de nossos pais; e estamos em grande pecado, até hoje. 77 E por 

nossos pecados e de nossos pais, nós, nossos parentes, e nossos reis, e nossos 

kohanim fomos entregues aos reis da terra, à espada, e ao cativeiro, e por uma presa 

com vergonha, até hoje. 78 E agora, em certa medida, misericórdia nos foi mostrada 

por Ti, ó Eterno, para que uma raiz e um nome fossem deixados para nós no lugar do 

Teu Kodesh (santuário), 79 e para descobrir uma luz para nós na casa do Eterno 

nosso Elohim, e para nos dar alimento no tempo da nossa servidão. 80 Sim, quando 

estávamos em cativeiro, não fomos abandonados por nosso Eterno, mas Ele nos fez 

graciosos diante dos reis de Paras, de modo que nos deram alimento, 81 e 

glorificaram o templo de nosso Eterno, e levantaram a desolada Tzion, para nos dar 

uma habitação segura em Yehudah e em Yerushalayim. 82 E agora, ó Eterno, o que 

diremos, tendo estas coisas? Pois transgredimos os Teus mandamentos, que deste 



pela mão dos Teus servos, os nevi'im, dizendo: 83 A terra, na qual entras para 

possuir como herança, é uma terra poluída com as poluições dos estrangeiros da 

terra, e eles a encheram com a sua impureza. 84 Portanto, agora, você não unirá suas 

filhas aos seus filhos, nem tomará suas filhas para seus filhos, 85 nem buscará ter paz 

com elas para sempre, para que seja forte e coma as coisas boas da terra, e para que a 

deixe por herança a seus filhos para sempre. 86 E tudo o que nos aconteceu é feito a 

nós por nossas obras más e grandes pecados, pois Tu, ó Eterno, tornaste nossos 

pecados leves, 87 e nos deste tal raiz, mas voltamos a transgredir a Tua Torah, 

misturando-nos com a impureza dos goyim da terra. 88 Tu não estavas irado conosco 

para nos destruir, até que não nos deixaste nem raiz, nem semente, nem nome? 89 Ó 

Eterno de Yisrael, Tu és verdadeiro, pois somos deixados uma raiz até hoje. 90 Eis 

que agora estamos diante de Ti em nossas iniquidades, pois não podemos mais ficar 

diante de Ti por causa dessas coisas.” 91 E quando Ezra fez sua confissão em sua 

oração, chorando e deitado no chão diante do templo, reuniu-se a ele de 

Yerushalayim uma grande multidão de homens, mulheres e crianças, pois havia 

grande choro entre a multidão. 92 Então Shechaniah, filho de Yechiel, um dos filhos 

de Yisrael, gritou e disse: “Ó Ezra, pecamos contra o Eterno Elohim, casamos com 

mulheres estranhas das nações da terra, e agora todo o Yisrael está no alto. 93 Vamos 

fazer um brit (aliança) ao Eterno aqui, que repudiaremos todas as nossas esposas, 

que tomamos dos estrangeiros, com seus filhos, 94 como parecer bom a você, e a 

todos os que obedecem à Torah do Eterno. 95 Levante-se e execute isso, pois este 

assunto pertence a você, e estaremos com você para fazer valentemente.” 96 Então 

Ezra se levantou e fez jurar os principais dos kohanim e dos levi'im de todo o Yisrael, 

para que fizessem conforme estas coisas; e eles juraram. 

 

CAPÍTULO 9 

1 Então Ezra, levantando-se do pátio do templo, foi à câmara de Yehochanan, filho de 

Elyashiv, 2 e ali se hospedou, e não comeu pão nem bebeu água, lamentando as 

grandes iniquidades da multidão. 3 E foi feita proclamação em toda a Yehudah e 

Yerushalayim a todos os que eram do cativeiro, que eles deveriam ser reunidos em 

Yerushalayim, 4 e que todo aquele que não se reunisse lá dentro de dois ou três dias, 

de acordo com o que os zekenim que tinham o governo designaram, seu gado deveria 

ser apreendido para uso do templo, e ele próprio expulso da multidão dos que eram 

do cativeiro. 5 E em três dias todos os da tribo de Yehudah e Binyamin estavam 

reunidos em Yerushalayim: este era o nono mês, no vigésimo dia do mês. 6 E toda a 

multidão estava sentada tremendo na praça diante do templo por causa do mau 

tempo presente. 7 Então Ezra se levantou e disse-lhes: "Vocês transgrediram a Torah 

e se casaram com mulheres estrangeiras para aumentar os pecados de Yisrael. 8 

Agora, pois, fazei confissão e dai glória ao Eterno, Elohim de nossos pais, 9 e fazei a 

sua vontade, e separai-vos dos goyim da terra e das mulheres estrangeiras." 10 Então 

toda a multidão clamou e disse em alta voz: "Como disseste, assim faremos. 11 Mas, 

visto que a multidão é grande, e o tempo está ruim, de modo que não podemos ficar 

do lado de fora, isso não é obra de um dia ou dois, visto que nosso pecado nessas 

coisas se espalhou para longe: 12 portanto, que os príncipes da multidão fiquem, e 



que todos os de nossas habitações que têm mulheres estrangeiras venham no tempo 

determinado, 13 e com eles os príncipes e juízes de todo lugar, até que desviemos de 

nós a ira do Eterno por este assunto." 14 Então Yonatan, filho de Asahel, e 

Yachzeyah, filho de Tikvah, tomaram o assunto sobre eles em conformidade; e 

Meshullam e Shabbethai, o levi, eram assessores para eles. 15 E os que eram do 

cativeiro fizeram conforme todas estas coisas. 16 E Ezra, o kohen, escolheu para si os 

principais homens de suas famílias, todos pelo nome; e no Rosh Chodesh do décimo 

mês, eles foram encerrados juntos para examinar o assunto. 17 Assim, a causa deles, 

que mantinham esposas estrangeiras, foi encerrada no Rosh Chodesh do primeiro 

mês. 18 E foram encontrados dos kohanim que se tinham reunido e tinham esposas 

estrangeiras, 19 dos filhos de Yeshua, filho de Yotzadak, e seus parentes: Ma'aseyah, 

Eliezer, Yariv e Gedalyah. 20 E eles deram as mãos para repudiar suas esposas e para 

oferecer carneiros para fazer reconciliação pelo seu erro. 21 E dos filhos de Immer: 

Chanani, Zevadyah, Ma'aseyah, Shemayah, Yechiel e Azaryah. 22 E dos filhos de 

Pashchur: Elyo'enai, Ma'aseyah, Yishma'el, Netanel, Yozavad e El'asah. 23 E dos 

levi'im: Yozavad, Shime'i, Kelayah (que era chamado Kelita), Petachyah, Yehudah e 

Eliezer. 24 Dos cantores Kadosh: Elyashiv e Zakkur. 25 Dos porteiros: Shallum e 

Telem. 26 De Yisrael, dos filhos de Par'osh: Ramiah, Yizziah, Malkiyah, Miamin, 

Eleazar, Malkiyah e Benayah. 27 Dos filhos de Elam: Mattanyah, Zecharyah, Yechiel, 

Avdi, Yeremot e Eliyah. 28 E dos filhos de Zattu: Elyo'enai, Elyashiv, Mattanyah, 

Yeremot, Zavad e Aziza. 29 Dos filhos de Bebai: Yochanan, Chananyah, Zabbai e 

Athlai. 30 Dos filhos de Bani: Meshullam, Malluch, Adayah, Yashub, She'al e 

Yeremot. 31 E dos filhos de Pachath-Moav: Na'at, Ma'aseyah, Mattanyah, Betzalel, 

Binnui e Menasheh. 32 E dos filhos de Charim: Eliezer, Yishiyahu, Malkiyah, 

Shemayah, Shimon. 33 E dos filhos de Chashum: Mattenai, Mattattah, Zavad, 

Elifelet, Yeremai, Menasheh e Shime'i. 34 E dos filhos de Bani: Ma'adai, Amram, Uel, 

Benayah, Bedeiah, Keluhi, Vanyah, Meremot, Elyashiv, Mattanyah, Mattenai, 

Jaasau, Bani, Binnui, Shime'i, Shelemyah, Natan, Adayah. E dos filhos de Ezora: 

Shashai, Sharai, Azarel, Shelemyah, Shemaryah, Shallum. 35 E dos filhos de Navo: 

Ye'i'el, Mattityah, Zavad, Zevina, Yaddai, Yoel, Benayah. 36 Todos estes tinham 

tomado mulheres estrangeiras, e eles as despojaram com seus filhos. 37 E os 

kohanim e levi'im, e aqueles que eram de Yisrael, viviam em Yerushalayim, e no país, 

no Rosh Chodesh do sétimo mês, e os filhos de Yisrael em suas habitações. 38 E toda 

a multidão estava reunida de comum acordo no lugar largo diante do pórtico do 

templo em direção ao leste; 39 e disseram a Ezra, o kohen e leitor: “Traga a Torah 

Moshe, que foi dada pelo Eterno, o Elohei Yisrael”. 40 Então Ezra, o Kohen HaGadol, 

brought a Torah a toda a multidão, tanto de homens como de mulheres, e a todos os 

kohanim, para ouvirem a Torah no Rosh Chodesh do sétimo mês. 41 E ele leu na 

praça diante do pórtico do templo, desde a manhã até o meio-dia, diante de homens 

e mulheres; e toda a multidão deu ouvidos à Torah. 42 E Ezra, o kohen e leitor da 

Torah, levantou-se no púlpito de madeira, que foi feito para esse propósito. 43 E 

levantaram-se ao lado dele Mattityah, Shema, Ananyah, Uriyah, Chizkiyahu, 

Ba'al-Samus, à direita; 44 e à sua esquerda: Pedayah, Mishael, Malkiyah, Chashum, 

Chashbaddanah, Zecharyah, e Meshullam. 45 Então Ezra tomou o Sefer HaTorah 



diante da multidão e sentou-se honrosamente no primeiro lugar diante de todos. 46 

E quando ele abriu a Torah, todos se levantaram eretos. Então Ezra bendisse ao 

Eterno Elohim Elyon, o Elohei Tzvaot (Deus dos exércitos), Tzvaot. 47 E todo o povo 

respondeu: “Amen”; e levantando as mãos, caíram no chão e adoraram o Eterno. 48 

Também Yeshua, Bani, Sherevyah, Yamin, Akkub, Shabbethai, Hodiyah, Ma'aseyah, 

Kelita, Azaryah, Yozavad, Chanan, Pelayah, os levi'im, ensinaram a Torah do Eterno 

e leram a Torah do Eterno para a multidão, além disso, fazendo-os entender. 49 

Então Attarates disse a Ezra, o Kohen HaGadol e leitor, e aos levi'im que ensinavam a 

multidão, sim, a todos: 50 “Este dia é Kadosh ao Eterno” — agora todos choraram 

quando ouviram a Torah — 51 “Vão então, e comam a gordura, e bebam o doce, e 

enviem porções aos que não têm nada, 52 porque o dia é Kadosh ao Eterno; e não 

fiquem tristes, porque o Eterno os honrará.” 53 Então os levi'im publicaram todas as 

coisas ao povo, dizendo: “Este dia é Kadosh; não fiquem tristes.” 54 Então eles foram 

embora, todos para comer, beber, e se alegrar, e dar porções aos que não tinham 

nada, e para fazer grande alegria, 55 porque entenderam as palavras em que foram 

instruídos e para as quais haviam sido reunidos. 
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